


 



 

Referenciais de Qualidade 
para a Educação a 
Distância na UFBA



 



 

Serviço Público Federal

Ministério da Educação
Universidade Federal da Bahia - UFBA
Superintendência de Educação a Distância - SEAD

Salvador, 2024

Referenciais de Qualidade 
para a Educação a 
Distância na UFBA



 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (UFBA)

Reitor:
Paulo César Miguez de Oliveira

Vice-Reitor: 
Penildon Silva Filho

SUPERINTENDÊNCIA DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA (SEAD)

Superintendente:
Marcia Tereza Rebouças Rangel 

Assessoria: 
Antônio Eduardo Mota Portela 

COORDENAÇÃO DE DESIGN EDUCACIONAL (CDE - SEAD)

Coordenação: 
José Renato Gomes de Oliveira 
 
Equipe Pedagógica:
Ana Paula Rodrigues da Silva
Deivison Leal da Paz
Hilda de Souza Coutinho 
Lanara Guimarães de Souza
Saulo Carmo de Andrade

Colaboradores: 
Fábio Peixoto Bastos Baldaia 
Klayton Santana Porto 
Marcos Vinicius Santana de Jesus 
Núbia Sales Pacheco

COORDENAÇÃO DE TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS (CTE - SEAD)

Coordenação:
Haenz Gutierrez Quintana

Equipe de Design:
Haenz Gutierrez Quintana 
Danilo Barros 
Ana Carla Sousa; Ana Beatriz Souza;
Carolina Arruda; Danilo Itabira;
Gabriela Cardoso; Matheus Morais

Equipe de Revisão: 
Flavia Goulart Roza

Equipe Audiovisual: 
Haenz Gutierrez Quintana 
Gleydson Públio  
Pedro Santana
Breno Alexandre; David Vieira; 
Igor Macedo; Leonardo Mateus; 
Lua Lemos; Lucas Machado; 
Marília Gabriela; Rodrigo Araújo; 
Sofia Virolli

UNIVERSIDADE ABERTA DO BRASIL (UAB-UFBA) 
 
Coordenação Geral: 
Marcia Tereza Rebouças Rangel 
 
Coordenação Adjunta: 
Andrea Leitão 
 
 

 



 



 

Agradecemos pela cuidadosa leitura e valiosas contribuições dos 
seguintes consultores e consultoras: Ana Verena Magalhães Madeira, 

Izabel Xavier, Sérgio Hage Fialho e Telma Brito Rocha.

AGRADECIMENTOS



 w



 w

SUMÁRIO

introdução, 15 

Antecedentes, 15

Cenário Atual da EaD nas IES Públicas, 16

Justificativa, 17

Objetivos, 17

Competência da SEAD na UFBA, 18

Missão da SEAD, 19 

A Regulação de EaD na UFBA, 19

Modalidades educacionais e modelos 
pedagógicos com uso de tdic, 21

Modalidades educacionais, 21

Educação Presencial, 21

Educação a Distância, 22

Modelos pedagógicos com uso de TDIC, 23

Educação Híbrida, 23

Educação Online, 24

Educação Aberta, 25

Ensino Remoto, 26



Dimensões dos referenciais de qualidade, 29

Design Educacional, 30

Comunicação e Interação, 32

Material Didático, 35

Avaliação de Aprendizagem, 38
Avaliação e Acompanhamento Pedagógico, 41

Equipe Multidisciplinar, 42

Infraestrutura de Apoio, 45

Gestão Acadêmico-Administrativa, 48

Sustentabilidade Financeira, 49

Componentes EaD em Cursos Presenciais, 50

Extensão nos Currículos dos Cursos de Graduação, 52

considerações finais, 57

Referências, 59





	 sead | ufba14	 referenciais de qualidade para a educação a distância na ufba

FONTE: Freepik



	 referenciais de qualidade para a educação a distância na ufba	 sead | ufba 15

Antecedentes
A Educação a Distância (EaD) no Brasil tem se desenvolvido significativamente, 
refletindo transformações tecnológicas e sociais, bem como necessidades 
educacionais. Essa evolução pode ser observada na trajetória de regulamentação 
da EaD no país, que já conta com uma importante consolidação.

Em 1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) foi o primeiro 
marco regulatório importante, reconhecendo a EaD como uma modalidade 
educacional. Em 2005, o Decreto nº 5.622 estabeleceu diretrizes específicas 
para esta modalidade de ensino, definindo normas para sua implementação 
e avaliação, substituído pelo Decreto nº 9.057 de 2017. A criação do Sistema 
Universidade Aberta do Brasil (UAB), em 2007, impulsionou a expansão da 
EaD no ensino superior público, promovendo a democratização do acesso à 
educação de qualidade.

Nos últimos anos, a EaD no Brasil enfrentou vários desafios. Em 2019, foi 
publicada a Portaria nº 2.117, normativa mais atual que trata da oferta de 
carga horária nesta modalidade em cursos de graduação presenciais, até o 
limite de 40% da carga horária total do curso. Em 2024, o Conselho Nacional 
de Educação (CNE) lançou uma nova diretriz, Parecer CNE/CP nº 4/2024, 
aprovando novas regras para todas as licenciaturas, com impacto especial 
nas licenciaturas na modalidade EaD. A medida estabelece que pelo menos 
50% da carga horária dos cursos EaD para formação de docentes deverá ser 
cumprida de forma presencial. De acordo com esse parecer, os novos cursos 

Introdução
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de licenciatura terão o prazo de dois anos para se adequarem. Apesar dos 
avanços significativos na regulamentação da EaD no Brasil, há processos 
marcados por descontinuidades que se tornam um desafio para a modalidade.

Cenário Atual da EaD nas IES Públicas
As Instituições de Ensino Superior (IES) públicas enfrentam grandes 
transformações devido à crescente tecnologia e conectividade na sociedade. 
Nesse contexto, a integração das Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDIC) e a produção de indicadores são essenciais para uma 
educação de qualidade.

A qualidade na EaD envolve uma compreensão ampliada de presença, que vai 
além da dimensão física. O conceito de presencialidade tem experimentado 
uma redefinição profunda, impulsionada pelo avanço vertiginoso das TDIC e 
suas infraestruturas subjacentes, bem como pela consolidação de uma cultura 
digital omnipresente (Gere, 2002). 

À medida que os dispositivos móveis e a internet se tornaram 
ubíquos, as fronteiras entre o que é considerado presencial e 
virtual começaram a se apagar. 

As salas de aula e outros espaços educativos, tradicionalmente definidos por 
encontros físicos, agora se expandem para incluir interações em ambientes 
digitais. Essa transição não é apenas tecnológica, mas também cultural, 
pois ref lete uma mudança nas expectativas e práticas sociais. Assim, o 
entendimento da presencialidade formata-se para além da simples presença 
física geográfica, abrangendo também a interação virtual, mediada por TDIC 
(Rocha; Borges Neto, 2023).

A Inteligência Artificial (IA) está emergindo como uma ferramenta poderosa 
na EaD, oferecendo novas oportunidades que potencializam a experiência 
de aprendizagem. Por outro lado, consideramos a necessidade de uma visão 
ética, crítica e reflexiva sobre o seu uso.

https://periodicos.fclar.unesp.br/iberoamericana/article/view/18212
https://repositorio.enap.gov.br/bitstream/1/7871/1/M%C3%B3dulo 1 - Contextualiza%C3%A7%C3%A3o e conceitos sobre intelig%C3%AAncia artificial %28IA%29.pdf


	 referenciais de qualidade para a educação a distância na ufba	 sead | ufba 17

Justificativa
A definição de referenciais de qualidade é fundamental para nortear a 
elaboração dos Projetos Pedagógicos de Curso (PPC) na Universidade 
Federal da Bahia (UFBA). Esses referenciais asseguram que os cursos 
oferecidos atendam a padrões elevados de ensino, promovendo uma formação 
acadêmica de excelência. Eles garantem que todos os aspectos do processo 
educativo, desde o design curricular até a avaliação da aprendizagem, sejam 
cuidadosamente planejados e executados, proporcionando uma experiência 
educacional integral e alinhada às melhores práticas pedagógicas.

Os referenciais de qualidade são essenciais para a efetividade da EaD na 
UFBA, garantindo uma formação acadêmica de alta qualidade e alinhada 
ao desenvolvimento humano e social. Através de um processo contínuo 
de aprimoramento, esses referenciais asseguram que a educação oferecida 
atenda às necessidades contemporâneas, promovendo a inclusão, a inovação 
e a excelência pedagógica.

Objetivos
A implantação dos Referenciais de Qualidade tem como objetivos principais:

•	 Definir parâmetros de qualidade para cursos e componente curriculares 
ofertados na modalidade EaD na UFBA, colaborando para que atendam 
a altos padrões de ensino e gestão;

•	 Identificar as especificidades da EaD, enquanto modalidade educacional 
na UFBA;

•	 Distinguir as especificidades entre os modelos pedagógicos com uso das 
TDIC;

•	 Colaborar com a política de formação docente para o uso das TDIC;

•	 Contribuir para a estruturação didático-pedagógica dos cursos na 
modalidade a distância;
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•	 Contribuir para a estruturação didático-pedagógica dos componentes 
curriculares ofertados na modalidade a distância nos cursos de graduação 
presenciais;

•	 Subsidiar o processo de proposição de cursos EaD e de componentes 
curriculares a distância em cursos presenciais;

•	 Orientar sobre os sistemas de comunicação e interação para o uso das 
TDIC;

•	 Fortalecer o processo de institucionalização da EaD nos cursos e 
componentes curriculares ofertados nas modalidades a distância e 
presencial, para aporte do processo de ensino-aprendizagem.

Competência da SEAD na UFBA
Na UFBA, a Superintendência de Educação a Distância (SEAD) desempenha 
um papel crucial no apoio à Reitoria nas políticas de EaD; incentiva a inserção 
de novas tecnologias nos cursos presenciais e a criação de laboratórios de 
ensino, promovendo uma educação superior em EaD com excelência e 
compromisso social. Além disso, a SEAD tem um papel importante na 
formação dos professores de graduação e extensão, em parceria com a Pró 
Reitoria de Graduação (PROGRAD) e a Pró-Reitoria de Extensão (PROEXT), 
para atuação na EaD e uso de TDIC nos processos de ensino e aprendizagem.

De acordo com o Regimento Interno da Reitoria (2013),

À Superintendência de Educação a Distância (SEAD), órgão 
diretamente vinculado à Reitoria, dirigida pelo Superintendente 
de Educação a Distância, compete desenvolver, coordenar, 
supervisionar, assessorar e prestar suporte técnico à execução 
de atividades na área de educação a distância estabelecidas no 
âmbito da Universidade ou desenvolvidas em parcerias com 
outras instituições (Universidade Federal da Bahia, 2013).
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Missão da SEAD

A missão da SEAD é institucionalizar a educação superior em EaD na 

UFBA, promovendo ações de capacitação e formação, utilizando tecnologias 

avançadas nos processos de ensino-aprendizagem. Essa Superintendência 

busca assegurar que a EaD seja integrada com excelência e de forma inovadora 

na universidade, atendendo às necessidades contemporâneas dos estudantes 

e da sociedade (UFBA, PPDU SEAD, 2024).

A Regulação da EaD na UFBA
Os documentos que regulamentam a EaD na UFBA são os seguintes:

•	 Resolução CAE n. 02/2019: Dispõe sobre a regulamentação de Cursos de 
Graduação ofertados na modalidade Educação a Distância, denominados 
de cursos de oferta eventual, pela Universidade Federal da Bahia;

•	 Resolução CAE n. 06/2022: Regulamenta a oferta de carga horária em 
componentes curriculares na modalidade EaD nos cursos de graduação 
presenciais na UFBA; 

•	 Instrução Normativa PROGRAD n. 01/2024: Dispõe sobre o f luxo 
administrativo nos processos de alteração curricular dos Cursos de 
Graduação da UFBA;

•	 Procedimentos Operacionais da SEAD: Parcerias com as pró-reitorias:

PROGRAD: 

•	 PO Criação de cursos de graduação:  Define procedimentos para 
criação curso de graduação e efetivar seu registro nos sistemas 
administrativos e acadêmico.

https://sead.ufba.br/sites/sead.ufba.br/files/resolucao_02-2019_cae-ufba.pdf
https://sead.ufba.br/sites/sead.ufba.br/files/resolucao_no_06.2022_-_ch_ead.pdf
https://sead.ufba.br/sites/sead.ufba.br/files/instruo_normativa_gab.prograd_n_01.2024_2.pdf
https://sead.ufba.br/procedimentos-operacionais
https://www.supad.ufba.br/sites/supad.ufba.br/files/po_v2_06_criacao_de_curso_de_graduacao_06.02.24_0.pdf
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Modalidades Educacionais
Referem-se a diferentes formas de organização e estruturação dos 
processos de ensino e aprendizagem, contando com características 
específicas. Nessa seção, abordaremos as modalidades presencial e EaD.

Educação Presencial

A modalidade presencial de ensino é caracterizada pela interação direta 
entre estudantes e professores prioritariamente em um ambiente físico, 
como uma sala de aula, laboratório ou qualquer outro espaço educativo. 
Algumas das principais características incluem:

•	 Interação face a face: estudantes e professores interagem diretamente, 
permitindo uma comunicação imediata e mais pessoal;

•	 Ambiente estruturado: as aulas ocorrem em horários e locais 
específicos, necessitando e proporcionando uma rotina e disciplina;

•	 Recursos imediatos: acesso a materiais e equipamentos físicos, como 
livros, laboratórios e outras ferramentas educativas;

Modalidades Educacionais e 
Modelos Pedagógicos com Uso 

de TDIC
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•	 Dinâmica de grupo: permite a realização de atividades em grupo, 
discussões e trabalhos colaborativos;

•	 Feedback imediato: professores podem fornecer feedback 
instantâneo, esclarecendo dúvidas e corrigindo erros no momento; e

•	 Socialização: promove a socialização entre os agentes envolvidos no 
processo de ensino-aprendizagem.

Educação a Distância

A EaD é uma modalidade educacional na qual a mediação didático-

pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a 

utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com 

pessoal qualificado, com políticas de acesso, com acompanhamento e 

avaliação compatíveis, entre outros, e desenvolva atividades educativas 

por estudantes e profissionais da educação que estejam em lugares e 

tempos diversos (Brasil, 2017).

Na EaD, as TDIC assumem importante relevância, uma vez que são 

elas que dão suporte a mediação didático-pedagógica e permitem a 

transposição das barreiras de tempo e espaço no desenvolvimento 

de atividades educativas. Na EaD os participantes podem estar 

localizados em regiões geográficas diferentes e ainda assim realizar 

atividades educacionais em conjunto. Desse modo, a EaD proporciona 

maior f lexibilidade e autonomia para os estudantes, permitindo que 

eles estudem no próprio ritmo e em tempos e locais de sua escolha.

Apesar da EaD, enquanto modalidade estar bem definida na legislação, 

o uso intensificado das TDIC em todos os aspectos da vida social 

tem levado à tendência crescente de hibridização dos processos de 
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ensino-aprendizagem, superando a dicotomia entre as modalidades 

presencial e a distância (Veloso; Mill; Moreira, 2023). Exemplos de 

modelos pedagógicos alinhados a essa tendência serão indicados a 

seguir.

Modelos Pedagógicos com Uso de TDIC

Estes modelos têm transformado significativamente o cenário 

educacional. O uso das TDIC tem possibilitado a adoção de novas 

abordagens didáticas, promovendo maior interação, personalização 

e acesso ao conhecimento. Nessa seção, abordaremos os modelos da 

educação híbrida, educação on-line, educação aberta e ensino remoto.

Educação Híbrida 

A educação híbrida “afirma-se como um conceito de educação 

caracterizado pelo uso de soluções combinadas ou mistas, envolvendo 

a interação entre as modalidades presencial e a distância” (Moreira; 

Monteiro, 2018, p. 86). Essa metodologia integra a interação face a face 

entre professores e estudantes aliada à flexibilidade e personalização 

oferecidas pelas tecnologias digitais (Valente, 2014). O objetivo da 

educação híbrida é proporcionar uma experiência de aprendizagem 

mais completa e envolvente, adaptada às necessidades individuais dos 

estudantes.  

A educação híbrida se refere a uma prática educacional em que 
parte dos processos são desenvolvidos digitalmente, permitindo 
que o aluno tenha algum controle sobre o tempo, lugar, caminho 
ou ritmo de seu aprendizado. 
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A outra parte do conteúdo é fornecida presencialmente, criando 
uma experiência de aprendizagem integrada e complementada. Isso 
quer dizer que nessa abordagem há uma combinação deliberada de 
presencialidades com o propósito de melhorar a eficácia educacional.

Para o desenvolvimento de um curso híbrido, exige-se um planejamento 
cuidadoso que integre harmoniosamente os componentes presenciais e 
on-line, com materiais didáticos de alta qualidade. Deve-se empregar 
uma tecnologia adequada, como plataformas de gestão de aprendizagem, 
facilitando a organização e a comunicação. Propor atividades interativas, 
tanto on-line quanto presenciais, promovem o engajamento, sem perder 
a flexibilidade, de modo que os estudantes possam acessar conteúdos 
em seus próprios horários. O processo avaliativo necessita ser contínuo 
e diversificado, de modo que sejam fornecidos feedbacks constantes, 
apoiando o desenvolvimento dos estudantes. Segundo Rocha (2022, 
p. 20), acrescenta-se ainda na educação híbrida “[...] a combinação de 
metodologias ativas, novas formulações curriculares e diversidade de 
recursos tecnológicos”.

Educação On-line

A educação on-line “[...] supõe o uso da web em atividades orientadas 
por objetivos educacionais” (Aires, 2016, p. 275). Todas as atividades 
de ensino e aprendizagem são realizadas em ambientes virtuais, 
utilizando plataformas tais como Moodle, Blackboard, Canvas, dentre 
outras, para gerenciar o conteúdo do curso em diferentes linguagens e 
facilitar a comunicação. A comunicação, síncrona ou assíncrona¹, ocorre 
entre estudantes e professores por meio de interfaces diversas como 
webconferências, fóruns de discussão, atividades interativas, ambientes 
de realidade virtual etc. Como afirma Santos (2020),

 ¹ Para mais informações, ver Sistemas de Comunicação e Interação.
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É a comunicação todos-todos que garante a sala de aula 
online. Sem a presença dos alunos e docentes em processos 
de comunicação interativa, habitando a sala de aula 
cotidianamente, não temos educação online. A plataforma 
digital só se transforma num ambiente virtual de aprendizagem 
(AVA) com as pessoas produzindo o currículo online 
cotidianamente, juntas, criando e disputando sentidos, 
produzindo conteúdos e processos de subjetivação em rede.

Essa perspectiva também demanda ampla disponibilização de recursos 
multimídia que fomentem as conversações on-line. “Conteúdos base, 
roteiros com múltiplas trilhas para aprendizagens, sequências didáticas, 
midiatecas digitalizadas, acesso a recursos educacionais abertos” 
(Santos, 2020), dentre outras fontes disponíveis no ciberespaço, devem 
ser selecionados pelos professores para a promoção da aprendizagem.

Educação Aberta

A Educação Aberta é um movimento educacional que visa ampliar 
o acesso ao conhecimento e aos recursos de aprendizagem através de 
práticas e tecnologias que promovem a acessibilidade, a flexibilidade e 
a inclusão (Furtado; Amiel, 2019). Essa abordagem baseia-se na ideia 
de que o conhecimento deve ser livremente compartilhado e disponível 
para todos, independentemente de barreiras geográficas, econômicas ou 
sociais. A Educação Aberta se manifesta através de diversas iniciativas, 
como os Recursos Educacionais Abertos (REA), os cursos online abertos 
e massivos, conhecidos como Massive Open Online Courses (MOOC) e 
as políticas de acesso aberto.

Os REA são materiais de ensino, aprendizagem e pesquisa que 
estão em domínio público ou foram liberados sob uma licença 
aberta que permite seu uso gratuito, adaptação e redistribuição 
por outros. 
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Eles incluem uma variedade de conteúdos, como livros didáticos, 
vídeos, artigos, módulos de aula e até cursos completos. Esta definição 
sublinha a importância de tornar os recursos educativos amplamente 
disponíveis e utilizáveis, promovendo a equidade e a qualidade na 
educação.

Os MOOC, assim como os REA, surgiram como uma resposta à 
necessidade de democratizar o acesso ao conhecimento. A principal 
característica dos MOOC é a sua abertura, proporcionando acesso livre 
a conteúdos educacionais de alta qualidade, frequentemente oferecidos 
por universidades renomadas e instituições de ensino superior. Outra 
característica fundamental dos MOOC é a massividade. Projetados 
para acomodar milhares de estudantes simultaneamente, esses cursos 
exigem uma infraestrutura tecnológica robusta. 

As políticas de acesso aberto também são fundamentais para a 
promoção da Educação Aberta. Essas políticas incentivam ou exigem 
que os resultados de pesquisas financiadas por recursos públicos sejam 
disponibilizados gratuitamente ao público. O objetivo é garantir que o 
conhecimento gerado com financiamento público seja acessível a todos, 
promovendo a disseminação do conhecimento e o avanço científico.

São dimensões das políticas de acesso aberto: a disseminação ampla 
e irrestrita da informação científica; o uso de software aberto para o 
desenvolvimento de aplicações; a publicação de bases de dados em 
formato aberto entre sistemas (Open Archives Initiative - OAI).

Ensino Remoto

O ensino remoto geralmente surge como uma resposta rápida a 
situações emergenciais ou pontuais, sendo uma solução temporária que 
adapta a estrutura do ensino presencial para o ambiente on-line. Como 
exemplo, o ensino remoto foi amplamente utilizado durante a pandemia 
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de covid-19 para mitigar os danos oriundos da impossibilidade de 
interação face a face. Nesse contexto, professores e estudantes foram 
levados a migrar para a realidade on-line, “[...] transferindo e transpondo 
metodologias e práticas pedagógicas típicas dos territórios físicos de 
aprendizagem, naquilo que tem sido designado por ensino remoto de 
emergência” (Moreira; Henriques; Barros, 2020, p. 352).

O ensino remoto utiliza tecnologias digitais para facilitar a comunicação 
entre professores e estudantes fora do ambiente tradicional de sala 
de aula. Assim, ele permite a continuidade do aprendizado sem 
a necessidade de presença física, adaptando-se rapidamente às 
necessidades do momento.

No entanto, conforme Santos (2020), o ensino remoto não pode ser 
confundido com EaD ou com a educação on-line. Em geral, os encontros 
para comunicação entre docente e estudantes ficam limitados ao dia e 
hora da agenda presencial, mas com mediação digital. Além disso, “O 
ciberespaço é subutilizado como lugar de encontro, cabendo ao recurso 
assíncrono apenas o acesso a conteúdos e material de estudo da disciplina” 
(Santos, 2020).
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Nessa seção serão abordadas dez dimensões dos Referenciais de Qualidade 
para EaD da UFBA, incluindo Design Educacional, Comunicação e 
Interação, Material Didático, Avaliação da Aprendizagem, Equipe 
Multidisciplinar, Infraestrutura, Gestão Acadêmico-Administrativa, 
Sustentabilidade Financeira e Componentes EaD em Cursos 
Presenciais e Extensão nos Currículos dos Cursos de Graduação. 
Cada um desses elementos estabelece parâmetros importantes para a 
organização e sucesso dos cursos a distância, contribuindo para que 
as práticas pedagógicas sejam flexíveis e adaptadas às necessidades dos 
estudantes e às exigências institucionais.

Dimensões dos 
Referenciais de Qualidade

FONTE: SEAD
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Design Educacional

O Design Educacional²  é um  a área de planejamento e desenho 
didático-pedagógico que se utiliza de diferentes abordagens para 
o desenvolvimento educativo. Constitui-se na organização de 
projetos de curso, programas de disciplina (componente curricular) 
ou recursos e atividades educacionais. 

Especialmente na EaD, ele integra processos de soluções educacionais 
que assegurem interatividade e aprendizagem significativa para um 
público diversificado ou específico. Em outras palavras, o design 
educacional diz respeito ao projeto de ensino, bem como inclui a 
delimitação estratégica do corpo teórico, o modo de apresentação das 
atividades, o planejamento e disponibilização do material didático, as 
orientações e procedimentos de avaliação de aprendizagem.

Os projetos de cursos podem apresentar um design educacional variado, 
integrando múltiplas combinações de linguagens e diversidade de 
recursos educacionais e tecnológicos. Contudo, invariavelmente, a 
escolha entre os diferentes desenhos do curso obedece aos objetivos 
educacionais, contextos de realização das atividades e perfil dos 
participantes, podendo incorporar mudanças no decorrer do processo 
formativo para melhor adaptação às demandas de aprendizagem que 
emergirem no processo.

Sendo assim, definir objetivos claros e mensuráveis é essencial para o 
design educacional, pois permite que estudantes entendam o que estão 
aprendendo, com autonomia, protagonismo e ref letindo sobre  seu 

2 Design educacional e design instrucional na literatura são termos abordados quase sempre com os 
mesmos significados. Autores que discorrem sobre a distinção de nomenclaturas explicam que a opção 
pelo termo educacional ocorre quando a palavra instrucional é remetida à educação tecnicista ou mesmo 
às teorias pedagógicas instrucionistas (Kenski, 2018; Mattar, 2014). O termo design instrucional é mais 
comumente utilizado pelos especialistas (do inglês instruccional) que está relacionado diretamente com 
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progresso. O professor, por sua vez, terá a oportunidade de propor novos 
desafios, além de reorganizar novas estratégias no processo de ensino-
aprendizagem.

O planejamento do design educacional se materializa no  Plano 
de Ensino e Aprendizagem de cada componente curricular, um 
documento de referência elaborado pelo professor para orientar tanto a 
equipe pedagógica do curso quanto a equipe de produção de materiais 
didáticos, constituindo-se em elementos didáticos que são a base para 
a organização do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA).

No caso de disciplinas ou componentes curriculares de cursos 
presenciais, que preveem carga horária integral a distância, o 
design educacional poderá reconhecer a equivalência quanto ao 
desenvolvimento dos conteúdos, das competências e das habilidades 
existentes na parte presencial, além de estar de acordo com o Projeto 
Pedagógico do Curso (PPC), aprovado nas instâncias superiores 
da Universidade. Assim como nas demais situações já discutidas 
anteriormente, o processo de construção do design educacional dessas 
disciplinas pode contemplar a análise das necessidades e objetivos de 
aprendizagem, observar variáveis como carga horária, público-alvo, 
potencialidades e restrições institucionais. Ou seja, a oferta de parte da 
carga horária dos cursos presenciais na modalidade EaD pode considerar 
os Referenciais de Qualidade da EaD da UFBA como parâmetro, 
considerando a necessidade de desenvolvimento de um Plano de Ensino 
e Aprendizagem, do planejamento e construção de roteiros de mídias 
e objetos educacionais e da implementação de um ambiente virtual de 
aprendizagem, de acordo aos modelos propostos nos Procedimentos 
Operacionais (PO) já disponíveis na Instituição.

a ação de ensinar ou organização deliberada de condições de aprendizagem. Optamos, no entanto, pelo 
termo design educacional por entender que, especialmente no contexto brasileiro, o termo “instrução” 
carrega consigo significados que nos remetem a concepções pedagógicas meramente tecnicistas ou 
comportamentalistas.
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Comunicação e Interação

A comunicação e a interação são aspectos considerados fundamentais 
na organização de cursos na modalidade EaD, proporcionando 
dialogicidade e qualidade aos processos de ensino e aprendizagem. A 
evolução das TDIC proporcionou um avanço do tradicional modelo de 
transmissão “um-todos” para “a lógica comunicacional na dinâmica 
‘todos-todos’ (comunicação em estrela), que tem por aspectos fundantes 
as possibilidades de criação, cocriação, alteração, compartilhamento 
da mensagem” (Teixeira; Barros, 2018, p. 370), levando os processos de 
ensino e aprendizagem a distância a outros patamares de interatividade.
Podem ser considerados como tipos de interação em EaD: aluno-
professor, aluno-aluno, aluno-conteúdo, professor-professor, professor-
conteúdo (Teixeira; Barros, 2018, p. 370).

A comunicação e a interação entre os sujeitos podem ocorrer de forma 
síncrona ou assíncrona, sendo que os cursos de EaD deverão optar pelo 
melhor modo de atender às necessidades dos participantes em cada 
contexto específico. As comunicações síncronas são aquelas realizadas 
simultaneamente entre os agentes, em tempo real, onde as mensagens 
são enviadas e recebidas de forma imediata. Atividades de comunicação 
assíncrona são aquelas realizadas de forma indireta entre os agentes, 
as mensagens são enviadas e respondidas um certo tempo depois de 
enviadas, e não há simultaneidade. O mais importante é que o sistema 
seja dinâmico e interativo, sem que as trocas de informações sejam 
demoradas.

Um aspecto importante é que os recursos de comunicação e interação 
promovam a dialogicidade, visando a uma aprendizagem significativa, 
por meio do compartilhamento de saberes, representações, práticas, 
valores e emoções, reconhecendo as singularidades. Para promover 
uma comunicação dialógica, os contextos, as experiências e os saberes 
dos estudantes precisam ser considerados, com o uso de diferentes 
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estratégias, incluindo atividades que articulem ação-reflexão-ação, em 
contínua interação, estimulando o trabalho em equipe, o protagonismo 
e a autoria dos agentes do sistema. A importância dessas habilidades 
transcende o ambiente acadêmico, uma vez que elas também são 
requeridas para pleno exercício da cidadania, no dia a dia do aluno.

Esses princípios terão lugar na organização do AVA do curso, que 
são sistemas comunicacionais constituídos através de representações 
textuais multimodais da interface, para servir de espaço onde se processa 
o ensino. Um AVA, também chamado de Sistema de Gerenciamento de 
Cursos (SGC) ou Learning Management System (LMS) pode, assim, 
ser compreendido como uma página interativa ou ambiente digital no 
qual os processos de ensino e aprendizagem se desenvolvem. Nesse 

FONTE: Freepik
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ambiente, são dispostos os artefatos culturais tipicamente utilizados 
para a construção de sentidos, como texto, imagem, música, filme, 
hipertexto, ou seja, artefatos midiáticos, produzindo uma “interface” 
do curso. É o design de interface do AVA que possibilita a produção de 
significados e de sentidos pelos estudantes, sendo determinantes para 
facilitar ou para restringir as possibilidades de interpretação.

No caso dos componentes curriculares a distância, os recursos de 
comunicação e interação deverão ser detalhados nos seus planos de 
ensino e aprendizagem, assim como as ferramentas disponíveis no AVA 
ou em outros meios que serão utilizados, tais como webconferência, 
fóruns e redes sociais. Também é indispensável descrever o modelo de 
mediação ou de tutoria, detalhar o material didático específico e a sua 
utilização, informar o período de ambientação dos recursos tecnológicos 
a serem utilizados pelos discentes, preparar as informações sobre a 
configuração de usuários, incluir atividades e avaliação com datas de 
provas presenciais e a distância, com critérios de avaliação e nota ou 
peso de cada atividade avaliativa, com informações sobre requisitos 
mínimos para aprovação dos estudantes.

Portanto, um curso ou atividade a distância precisa estar ancorado em um 
sistema de comunicação e interação devidamente planejado e elaborado, 
que permita ao estudante resolver, com rapidez, questões referentes 
ao material didático e seus conteúdos, bem como aspectos relativos à 
orientação de aprendizagem como um todo. Mais que isso, a interatividade 
deverá articular estudantes, docentes, tutores, coordenadores do curso 
e equipe responsável pelo gerenciamento acadêmico e administrativo. 
Nesse sentido, o uso inovador da tecnologia aplicada à educação deve 
estar apoiado em uma concepção de aprendizagem claramente explicitada 
no PPC, que proporcione aos estudantes efetiva interação. Para isso, 
o sistema deverá oferecer oportunidades para o desenvolvimento de 
projetos compartilhados, com o devido reconhecimento e respeito às 
diferentes culturas e de modos de construir o conhecimento por parte 
dos estudantes.
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Em termos de acessibilidade, além da quebra de barreiras geográficas para 
o acesso e permanência na educação, a EaD também consegue romper 
com as barreiras impostas às pessoas com deficiência, promovendo a 
acessibilidade e possibilitando práticas do Atendimento Educacional 
Especializado (AEE) no AVA.

As discussões quanto à acessibilidade do AVA e as características dos seus 
usuários são importantes para que a interação aconteça de forma simples 
e eficiente, bem como inclusiva para pessoas com deficiências, tendo em 
vista que o tema possui ampla abrangência por estar relacionado aos 
processos de aprendizagem de considerável parcela da população nacional.

Material Didático
Os materiais didáticos ganham importância ainda maior para o processo 
de ensino e aprendizagem na EaD, uma vez que se constituem como 
um dos principais elos entre docentes e discentes que, comumente, 
não compartilham do mesmo espaço físico. Os tipos de materiais 
didáticos mais utilizados para educação a distância são os guias de 
estudos, e-books, livros, artigos (impressos ou digitais), as produções 
audiovisuais, videoaulas, podcasts, audiolivros, dentre outros materiais 
elaborados através de diferentes recursos para compor o ambiente 
virtual de aprendizagem.

Nesse sentido, o material didático precisa estar em constância 
com os princípios epistemológicos e metodológicos dispostos no 
Projeto Pedagógico do Curso (PPC), com os parâmetros próprios 
da instituição e com a ementa dos componentes curriculares. 

Desse modo é que poderá fomentar a construção e socialização do 
conhecimento entre os atores envolvidos no processo de ensino 
e aprendizagem, estimular o desenvolvimento de habilidades e 
competências específicas, bem como apresentar um aporte teórico 
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referente ao conteúdo proposto, recorrendo a um conjunto de mídias 
compatíveis com a proposta, com os recursos disponíveis e com o 
contexto socioeconômico dos participantes do curso.

Para que atinjam os objetivos didáticos, a elaboração desses 
materiais precisa considerar diversos aspectos de qualidade. Entre 
eles, ressaltamos a concepção pedagógica, a organização lógica dos 
conteúdos, o potencial de interatividade, a linguagem adequada ao 
perfil dos estudantes, a harmonia estética, a diversidade de mídias e em 
especial o uso de Recursos Educacionais Abertos (REA). Por isso, dada 
a importância do material no contexto do curso ou atividade EaD, sua 
elaboração deve passar pela análise de profissionais de diferentes áreas 
(pedagogia, design, letras, audiovisual), com o objetivo de identificar 
a necessidade de correções e ajustes para que o resultado seja o mais 
excelente possível.

Na produção de e-books, ou similares, é imprescindível o uso, por 
parte do autor, de uma linguagem acessível e dialógica, que facilite a 
compreensão por parte dos leitores e aproxime docentes e discentes rumo 
aos objetivos propostos. É válido utilizar a inserção de imagens e caixas 
de diálogo (reflita comigo, saiba mais, atenção) que tornem a leitura 
mais agradável e contribuam didaticamente para o enriquecimento 
do material. Para esse tipo de produção, também é fundamental 
observar o uso de textos e imagens de propriedade intelectual, citando 
referências, fontes e, se for o caso, solicitando autorização para uso, 
evitando a violação de direitos autorais. Além do trabalho realizado 
pelo docente, autor do material didático, também faz parte da produção 
de e-books as etapas de verificação prévia dos elementos que devem 
estar presentes no material, a exemplo de sumário, apresentação da 
disciplina, minicurrículo do autor, dentre outros; revisão textual, que 
corresponde à verificação de aspectos gramaticais e ortográficos, erros 
de digitação e normativos; diagramação, que consiste na distribuição 
dos elementos textuais e visuais no espaço das páginas; e editoração, 
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que é a preparação técnica de originais para publicação e engloba um 
conjunto de ações para assegurar a qualidade conceitual do produto 
final.

Na produção de videoaulas, o grande intuito é capturar a perspectiva 
mais estimulante em termos visuais permitindo a melhor compreensão 
dos discentes. Para isso, a aula deve estar pautada por um roteiro 
previamente elaborado pelo docente, e para os procedimentos de 
gravação e pós-gravação é necessária a atuação de uma equipe 
multidisciplinar que pode envolver diretor, produtor, editor de vídeo e 
áudio, operador de câmera etc.

No caso de componentes curriculares a distância em cursos presenciais 
são necessários conhecimentos específicos para a produção de materiais 
didáticos nesta modalidade. É importante que os docentes desenvolvam 
competências para o uso das tecnologias digitais na educação, assim 
como exercitem produção e a autoria de materiais como e-books, façam 
a gravação de videoaulas, entre outros conhecimentos. Os docentes e 
demais responsáveis pela produção de materiais didáticos devem ter 
autonomia e trabalhar em equipe para elaborar e propor os recursos a 
serem usados nos cursos e atividades, prezando por uma variedade de 
mídias disponíveis.

Além dos materiais didáticos produzidos e disponibilizados no AVA, 
existe um Sistema Universitário de Bibliotecas integrado aos cursos 
EaD, com a presença de acervos digitais e do Núcleo SIBI-EaD, criado 
com o objetivo de fomentar o desenvolvimento de repositórios para a 
preservação digital de recursos de aprendizagem da EAD na UFBA, o 
que fortalece o movimento de institucionalização dessa modalidade 
educacional  na Universidade.³

³  SIBI-EaD: https://sibi.ufba.br/apoio-comunidade-ead-ufba
Vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=3uUsKq-6SwI

https://sibi.ufba.br/apoio-comunidade-ead-ufba
https://www.youtube.com/watch?v=3uUsKq-6SwI 
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Avaliação da Aprendizagem
De modo geral, a avaliação da aprendizagem ocorre em diferentes 
momentos da prática pedagógica, tendo como objetivo principal 
orientar o aluno no seu processo de aprendizagem e o professor no seu 
processo de ensino. Na EaD o processo avaliativo precisa ser sistemático 
e abarcar os aspectos quantitativos e qualitativos e valorizar a interação 
entre os atores do processo. Também deve 

[...] se  constituir como um meio investigativo, identificando as 
necessidades que serão inseridas no desenho didático do curso 
e no planejamento de aula do docente, pois ambos orientarão 
a prática educativa. Essa prática não deve atender apenas 
aos padrões quantificáveis baseados em causa e efeito, que 
determinam as medidas esperadas para todos os discentes, 
ela estará a serviço das diferenças, das singularidades, das 
possibilidades dialógicas que perpassam o âmbito do processo 
formativo de cada sujeito  (Rocha, 2022, p. 66).

É necessário que a avaliação seja contínua, forneça feedbacks oportunos 
que permitam a mudança das práticas durante o caminho de construção 
do conhecimento. A avaliação deve ajudar o estudante a desenvolver 
suas competências cognitivas, habilidades e atitudes, possibilitando-
lhe alcançar os objetivos pedagógicos propostos. As avaliações da 
aprendizagem do estudante devem ser compostas de avaliações a 
distância e avaliações presenciais4. O planejamento dos momentos 
presenciais obrigatórios deve estar claramente definido no Projeto 
Pedagógico do Curso, assim como os estágios obrigatórios previstos em 
lei, defesa de trabalhos de conclusão de curso e atividades relacionadas 
a laboratório de ensino, quando for o caso.

⁴  A questão das avaliações e outros parâmetros para os cursos EaD estão dispostos no      Decreto Federal nº 
9.057/2017 regulamentou o Art. 80 da LDB, revogando o Decreto Federal nº 5.622/05, estabelecendo regras 
para a oferta de EaD no Educação Superior e Educação Básica e credenciamento de instituições.
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O uso das tecnologias digitais permite muitas possibilidades ao processo 
de avaliação de aprendizagem, propondo atividades, facilitando a 
comunicação, permitindo o registro das atividades, podendo ser usadas 
em processos de avaliação individual ou em grupo. O AVA é espaço 
fundamental para a organização de um processo de avaliação contínua 
e formativa, a utilização de todo seu potencial deverá estar expresso no 
PPC. As avaliações a distância podem ser feitas por meio de ferramentas 
como fóruns, tarefas, wiki, questionários e etc. As avaliações presenciais 
devem ser realizadas em  cada módulo ou disciplina, nos Polos de 
Apoio Presencial, ou em local previamente definido pela coordenação 
do curso, sob supervisão do professor mediador ou professor formador.

Deve-se mencionar ainda a dimensão da avaliação institucional do 
curso, pois esta faz parte de um ciclo importante para a garantia da 
qualidade dos cursos ofertados, por meio de um processo de reflexão 
sobre os modos de planejamento, execução e avaliação no curso. 
A avaliação institucional precisa abarcar o acompanhamento dos 
processos de gestão, assim como o monitoramento e avaliação dos 
cursos e/ou atividades.

No acompanhamento dos processos de gestão, a utilização de 
procedimentos operacionais para orientar a execução das diversas ações 
empreendidas, sua permanente reavaliação e ajuste de direcionamentos 
são etapas necessárias para a qualidade da gestão. Outra importante 
fonte de informação para a gestão é a utilização de canais de 
comunicação como ouvidoria e “fale conosco”, que trazem referências 
sobre como as pessoas que usufruem dos cursos ofertados e a sociedade 
em geral avaliam os serviços prestados.

Já o monitoramento e avaliação dos cursos é um processo contínuo 
que precisa ocorrer durante todo o curso e ser capaz de oferecer 
informações oportunas para a gestão fazer os ajustes necessários 
à garantia da qualidade. O monitoramento pode ser feito por meio 
de questionários ao final de cada módulo ou disciplina, para que os 
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estudantes possam registrar a sua percepção sobre o que foi ofertado, 
permitindo que a equipe pedagógica do curso tenha subsídios para 
avaliação e proposição de mudanças quando pertinentes.

Outra forma de monitoramento ocorre por meio do acompanhamento 
sistemático do ambiente virtual de aprendizagem, em relação a questões 
como a frequência de acesso dos atores envolvidos, o cumprimento de 
tarefas e atividades inerentes a cada um, a interatividade e interação 
entre os integrantes do curso, aspectos fundamentais para diminuir 
a evasão e fortalecer a construção das comunidades de aprendizagem 
dos cursos.

Aliado a isso, a avaliação ao final das ofertas é fundamental para a 
melhoria contínua da qualidade dos cursos e se torna mais completa 
quando consegue trazer o olhar de todos os envolvidos. O modelo de 
“avaliação 360º” se mostra bastante adequado para essa finalidade, 
uma vez que propõe a utilização de avaliação de múltiplas fontes: 
professores formadores, professores mediadores, estudantes, 
coordenação de curso. Os instrumentos de avaliação a serem utilizados 
precisam contemplar os Referenciais de Qualidade para a Educação 
a Distância do Ministério da Educação (MEC), bem como serem 
coerentes com o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 
(SINAES), de forma a subsidiar o aperfeiçoamento dos sistemas de 
gestão e pedagógico, produzindo efetivamente correções na direção 
da melhoria de qualidade.

Em resumo, a elaboração do modelo de avaliação de aprendizagem 
do curso, precisa atender as normativas do MEC e precisam estar 
descritas de forma clara e detalhada no PPC. O processo de 
avaliação, tanto da aprendizagem quanto do curso, cria condições 
para o acompanhamento dos estudantes, identificando interesses e 
necessidades, orientando a equipe do curso sobre caminhos possíveis 
para assegurar a aprendizagem. É, portanto, um dos principais 
instrumentos no processo de busca e fomento a uma cultura orientada 
à qualidade nos cursos e demais atividades EaD da Universidade.
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Avaliação e acompanhamento pedagógico

A avaliação deve ser entendida como um processo contínuo e integrado 
à prática pedagógica. Ela não deve se limitar apenas à mensuração de 
resultados, mas sim ser um ato pedagógico que promove a reflexão 
e o aprimoramento do ensino e da aprendizagem, considerando: 
procedimentos, instrumentos e critérios, discutidos e negociados 
com os estudantes. Do ponto de vista institucional, a avaliação e o 
acompanhamento pedagógico trabalham juntos, de modo a produzir 
efetivas melhorias de qualidade nas condições de oferta dos cursos e 
nos processos pedagógicos realizados.  

A avaliação e o acompanhamento pedagógico devem configurar 
um processo permanente, de modo a subsidiar o aprimoramento 
dos sistemas de gestão e pedagógico dos cursos, produzindo 
melhorias no que tange à qualidade do processo educacional 
realizado nos cursos e componentes curriculares. 

Esse acompanhamento pedagógico envolve os diversos atores: 
estudantes, quadro técnico-administrativo, professores formadores e 
mediadores, coordenação de curso e coordenação de tutoria. 

É importante que os cursos realizem ações de acompanhamento 
pedagógico, de modo que os professores formadores e mediadores 
trabalhem de forma mais eficiente e coordenada, garantindo que 
todos os estudantes recebam o suporte necessário. Além disso, essa 
orientação acadêmica ajuda os professores mediadores a conhecerem 
as necessidades individuais dos estudantes, oferecendo o suporte e a 
mediação adequados, em consonância com os pressupostos pedagógicos 
dos cursos e da EaD da UFBA.
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Equipe Multidisciplinar
Há uma diversidade de modelos de organização das equipes na EaD, 
que resulta em possibilidades diferenciadas de composição da força de 
trabalho necessárias à estruturação e funcionamento dos cursos. No 
entanto, qualquer que seja a opção estabelecida, o PPC deve apresentar 
o quadro de qualificação dos docentes e demais integrantes, responsáveis 
pelas diferentes funções necessárias ao curso.

Em uma equipe multidisciplinar, com atividades articuladas, as funções 
de planejamento, implementação e gestão estarão organizadas de modo a 
obter sinergia do trabalho e obtenção de processos e produtos elaborados 
com coerência e consistência. Dado o dinamismo das inovações 
educacionais, a Universidade deverá elaborar e promover ações dentro 
de uma política de formação permanente e atualização contínua destes 
profissionais essenciais para uma oferta de qualidade nos cursos ofertados 
na modalidade a distância. A equipe multidisciplinar conta, no mínimo, 
com a seguinte composição: 1. Professor Formador; 2. Professor Mediador 
(Tutor); 3.Coordenação de curso; 4. Pessoal técnico-administrativo.

FONTE: Freepik
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Nos cursos superiores a distância, os Professores Formadores têm 
suas funções ampliadas, o que requer alta qualificação e que sejam 
capazes de: estabelecer os fundamentos teóricos do projeto, selecionar 
e preparar todo o conteúdo curricular articulado a procedimentos e 
atividades pedagógicas, identificar os objetivos referentes a competências 
cognitivas, habilidades e atitudes, definir referência bibliográfica, 
videoaula, vídeos, imagens, áudios, elaborar o material didático, realizar 
a gestão acadêmica do processo de ensino-aprendizagem, em particular 
motivar, orientar, acompanhar e avaliar os estudantes, avaliar-se 
continuamente como profissional participante do coletivo de um projeto 
de ensino superior a distância.

No que se refere ao Professor Mediador (Tutor), este participa 
ativamente das práticas pedagógicas desenvolvidas a distância e/ou 
presencialmente no desenvolvimento, acompanhamento e avaliação 
dos processos de ensino e de aprendizagem dos estudantes, bem 
como deve se manter em permanente comunicação com a equipe 
pedagógica do curso. O mediador a distância atua junto aos estudantes 
geograficamente dispersos, referenciados aos polos de apoio presencial. 
A principal atribuição deste profissional é o esclarecimento de dúvidas 
e a mediação dos processos de aprendizagens no AVA, por meio dos 
fóruns de discussão, e-mails, aplicativos de mensagens, participação em 
videoconferências, entre outros, de acordo com o PPC.

O Professor Mediador tem também a responsabilidade de promover 
espaços de construção coletiva de conhecimento, participando dos 
processos avaliativos junto ao Professor Formador. Esse profissional pode 
atender também aos estudantes nos polos, em horários pré-estabelecidos, 
participar de momentos presenciais obrigatórios, tais como avaliações, 
aulas práticas em laboratórios e estágios supervisionados, quando se 
aplicam.

Ressalta-se que o domínio do conteúdo e a formação continuada é 
imprescindível para que o Professor Mediador possua visão crítica e 
global, capacidade de estimular a busca de conhecimento e habilidade 
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com as TDIC. Em função disto, é indispensável que as instituições 
desenvolvam planos de formação para o quadro de Professores 
Mediadores. Um programa de formação para professores mediadores 
deve, no mínimo, prever três dimensões: domínio específico do 
conteúdo; mídias de comunicação; fundamentos da EaD. Por fim, o 
quadro Professores Mediadores previsto para o processo de mediação 
pedagógica deve especificar a relação numérica de estudantes/professor 
mediador capaz de permitir interação no processo de aprendizagem.

Atuando no campo da gestão, o coordenador do curso é o profissional 
da educação que faz a gestão do trabalho administrativo e pedagógico 
do curso, construindo uma relação favorável à colaboração e ao diálogo 
fluido e uma postura acessível. Cabe a este  coordenar a execução do 
PPC em seus diversos aspectos e componentes. Também é de sua 
responsabilidade: coordenar e acompanhar as ações dos professores/
mediadores apoiando-os no desenvolvimento de suas atividades; 
supervisionar e acompanhar as atividades no AVA; acompanhar 
os relatórios de acesso e desempenho dos cursistas; analisar com 
os Professores Mediadores os relatórios das turmas e orientar os 
encaminhamentos mais adequados; supervisionar a aplicação das 
avaliações; dar assistência pedagógica aos mediadores das turmas; 
supervisionar as atividades presenciais; apreciar e dar aval à planilha 
financeira do projeto de curso; receber e avaliar os relatórios de 
desenvolvimento dos componente curriculares e do curso; participar 
de grupos de trabalho para o desenvolvimento de metodologias de 
ensino-aprendizagem e desenvolvimento de materiais didáticos, visando 
o aprimoramento e adequação do sistema; encaminhar relatórios 
semestrais de acompanhamento e avaliação das atividades dos cursos 
quando for solicitado; acompanhar a aplicação financeira dos recursos 
liberados para o desenvolvimento e oferta do curso e fazer a prestação 
de contas dos recursos liberados pelo órgão competente.
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⁵ Para saber mais sobre as microcredenciais, acesse: 
https://education.ec.europa.eu/pt-pt/education-levels/higher-education/micro-credentials. 

Por fim, o corpo técnico-administrativo possui a função de oferecer o 
apoio necessário para a plena realização dos cursos ofertados (BRASIL, 
2007). Cursos na modalidade EaD demandam uma série de profissionais 
atuando nas áreas administrativa, tecnológica, pedagógica e de produção 
de materiais didáticos, atuando na sede da instituição junto à equipe 
responsável pela gestão do curso.

Uma das propostas da SEAD para a formação das equipes 
multidisciplinares que atuam na EaD é trabalhar com a perspectiva 
das microcredenciais, que são qualificações que certificam resultados 
de aprendizagem resultantes de cursos de curta duração, visando a 
criação de aptidões e competências5. Programas de formação estão sendo 
planejados nessa perspectiva.

Infraestrutura de Apoio
A infraestrutura de apoio de um curso a distância, além de mobilizar 
a equipe de trabalho e de recursos educacionais, exige infraestrutura 
material proporcional ao número de estudantes e à extensão de 
território a ser alcançada. A infraestrutura material refere-se 
aos equipamentos de televisão, impressoras, linhas telefônicas, 
equipamentos para videoconferência, computadores ligados à rede, 
estúdio para gravação de videoaula, ilha de edição para produção 
audiovisual e outros, dependendo da proposta do curso.

A infraestrutura física das instituições que oferecem cursos a distância 
deve estar disponível na sede da instituição (em sua secretaria, núcleo 
de EaD) e nos polos de apoio presencial. Esses espaços nas instituições 
podem se configurar em estruturas mais gerais como centros ou 
secretarias de educação a distância ou em estruturas mais localizadas.

https://education.ec.europa.eu/pt-pt/education-levels/higher-education/micro-credentials.
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Essas unidades de suporte ao planejamento, produção e gestão dos 
cursos a distância visam garantir o padrão de qualidade, as ações e 
as políticas de educação a distância, bem como favorecer o ensino, a 
pesquisa e a extensão.

O polo de apoio presencial é a unidade operacional para 
desenvolvimento descentralizado de atividades pedagógicas e 
administrativas relativas aos cursos e programas ofertados a distância. 

Nessas unidades são realizadas atividades presenciais previstas em lei, 
tais como avaliações dos estudantes, defesas de trabalhos de conclusão 
de curso, aulas práticas em laboratório específico, quando for o caso, 
estágio obrigatório – quando previsto em legislação pertinente – 
além de orientação aos estudantes pelos professores formadores 
e mediadores, atividades de estudo individual ou em grupo, com 
utilização do laboratório de informática e da biblioteca ou uso de 
videoconferência, entre outras.

A escolha da localização dos polos e sua estruturação devem 
respeitar as peculiaridades de cada região e localidade, bem como 
as particularidades dos cursos ofertados e suas respectivas áreas de 
conhecimento. Essa escolha criteriosa deve considerar a vinculação 
entre os cursos ofertados e as demandas locais, em favor do 
desenvolvimento social, econômico e cultural da região.

Para a instalação de polos, dois outros requisitos necessitam ser 
atendidos. O primeiro diz respeito às condições de acessibilidade e 
utilização dos equipamentos por pessoas com deficiências, ou seja, 
deve-se atentar para um projeto arquitetônico e pedagógico que 
garanta acesso e permanência dessas pessoas, acompanhadas de 
ajudantes ou animais que eventualmente lhe servem de apoio, em 
todos os ambientes de uso coletivo.
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O outro requisito refere-se à existência de um projeto de manutenção 
e conservação das instalações físicas e dos equipamentos. O polo de 
apoio presencial, sendo uma unidade para atendimento aos estudantes, 
e local das atividades presenciais, além da estrutura física adequada, 
deve contar com uma equipe capacitada para atender os estudantes em 
suas necessidades. A composição dessa equipe dependerá da natureza 
e dos projetos pedagógicos dos cursos, sendo, no mínimo, composta 
pelo coordenador do polo e pessoal de secretaria.

O coordenador de polo é responsável por executar e coordenar as 
atividades administrativas e logística do polo, além de acompanhar 
as atividades de ensino presenciais no que diz respeito às necessidades 
administrativas, para garantir estrutura no atendimento pedagógico 
dos estudantes e atuar na organização, junto a coordenação do curso, 
da definição de horários e escalas dos encontros presenciais no polo.

Assim, os polos de apoio presencial devem contar com estruturas 
essenciais, cuja finalidade é assegurar a qualidade dos conteúdos 
ofertados por meio da disponibilização aos estudantes de material para 
pesquisa e recursos didáticos para aulas práticas e de laboratório, em 
função da área de conhecimento abrangida pelos cursos. É fundamental 
a disponibilidade de biblioteca, laboratório de informática com acesso à 
internet, sala para secretaria, laboratórios de ensino (quando aplicado), 
salas para tutorias e salas para avaliações presenciais.

O laboratório de informática do polo desempenha papel primordial 
nos cursos a distância, e precisa estar equipado de forma que 
permita, com auxílio do AVA projetado para o curso, a interação do 
estudante com outros estudantes, docentes, coordenador de curso 
e com os responsáveis pelo sistema de gerenciamento acadêmico 
e administrativo do curso. Além de lócus para a realização de 
acompanhamento pedagógico, o laboratório deve ser de livre acesso, 
para permitir que os estudantes possam consultar a internet, realizar 
trabalhos, enfim, ser um espaço de promoção de inclusão digital.
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Gestão Acadêmico-Administrativa

A gestão acadêmica de um projeto de curso de EaD deve estar 

integrada aos demais processos da instituição, no sentido de oferecer 

todas as condições necessárias ao estudante geograficamente distante. 

Estará incluído o acesso aos mesmos serviços disponíveis para o 

ensino presencial, como: matrícula, inscrições, requisições, acesso 

às informações institucionais, secretaria, biblioteca etc (Brasil, 2007).

Portanto, a unidade institucional de gestão da EaD, responsável pela 

gestão acadêmico-administrativa se organiza de modo a estabelecer 

uma relação de interdependência entre os aspectos pedagógicos, 

tecnológicos e administrativos com as Unidades Acadêmicas, que 

permanecem em constante diálogo para articular seus sistemas e 

procedimentos e assim alcançar os objetivos educativos.

De acordo com os Referencias de Qualidade do MEC (Brasil, 2007), 

por envolver um conjunto de processos integrados, a gestão de 

um sistema de educação a distância em nível superior é complexa. 

Vale destacar, que a metodologia de procedimentos operacionais 

é recomendada como forma de dar transparência e proporcionar 

autonomia para os responsáveis pela gestão da EaD.

A gestão acadêmica-administrativa dos cursos presenciais que 

incluírem componentes curriculares a distância será mais simples, mas 

indispensável. O docente deverá ter apoio para o desenvolvimento do 

Plano de Ensino e Aprendizagem, a preparação de materiais didáticos 

(item 3.3) e outras providências.



	 referenciais de qualidade para a educação a distância na ufba	 sead | ufba 49

Sustentabilidade Financeira

A sustentabilidade financeira se traduz como a capacidade da 
instituição em assegurar os investimentos necessários para implantação 
e manutenção do curso, incluindo o custeio de todas as equipes técnicas 
e administrativas nele envolvidas. 

O investimento em EaD precisa ser cuidadosamente planejado para 
o sucesso do desenvolvimento do curso e para que não corra o risco 
de ser interrompido antes da sua finalização por falta de recursos, 
prejudicando a instituição e os estudantes.

Variáveis como a duração do curso, número de estudantes por 
professor mediador, número de encontros presenciais, duração dos 
encontros presenciais, estimativa de evasão, processos de repercurso 
dos estudantes são utilizadas para projetar os custos dos cursos. 
Além disso, é necessário ainda considerar a reposição, manutenção 
e atualização de tecnologia e outros recursos educacionais e prever 
os gastos e investimentos na sede e nos polos. Portanto, os custos da 
EaD podem ser inicialmente elevados a depender das especificidades 
dos cursos. São custos comuns a maioria destes:

1.	Produção da identidade visual;

2.	Elaboração do design educacional;

3.	Produção do material educacional (e-book, videoaulas, outros 
objetos de aprendizagem), que pode ser a elaboração de novos ou 
a revisão e reedição dos materiais didáticos já utilizados em outros 
cursos;

4.	Equipe multidisciplinar (coordenação do curso, professores 
formadores, professores mediadores, corpo técnico-administrativo);
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5.	Logística dos encontros presenciais (passagens, diárias, entre 
outras) e da distribuição do material educacional (quando 
pertinente); e

6.	Implantação, manutenção e custeio dos polos de apoio presencial 
(a depender do órgão de fomento do curso).

A gestão financeira precisa estar de acordo com o Projeto Pedagógico 
do Curso, com a finalidade de assegurar as condições necessárias, 
prevendo investimento de curto e médio prazo, para a oferta e 
desenvolvimento dos cursos.

Componentes EaD em Cursos 
Presenciais

De acordo com a legislação federal em vigor, Portaria MEC nº 
2.117/2019, os projetos pedagógicos dos cursos de graduação 
presenciais poderão contemplar, na sua estrutura curricular, a oferta 
de componentes curriculares com carga horária integral ou parcial 
a distância. Apesar da legislação federal possibilitar 40% de carga 
horária EaD em cursos presenciais reconhecidos, a norma da UFBA 
(Resolução CAE nº. 06/2022) limita a 20% da carga horária total do 
curso.

É importante afirmar que essa oferta não se confunde com o uso de 
recursos didáticos realizado pelo professor, que inclui a utilização de 
dispositivos tecnológicos e até mesmo de ambientes virtuais. 

A oferta de uma disciplina na modalidade EaD, ou parte 
da carga horária do componente nesta modalidade, requer 
planejamento e condições específicas, visando assegurar o 
atendimento à legislação. 

https://sead.ufba.br/sites/sead.ufba.br/files/resolucao_no_06.2022_-_ch_ead.pdf
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De fato, a inclusão desse tipo de componente nos projetos de curso 

implica em diferenciações da perspectiva pedagógica e metodológica 

e no planejamento acadêmico, envolvendo os corpos técnico e docente 

das diversas unidades da UFBA.

Merece destaque que as disciplinas ofertadas na modalidade a 

distância poderão ser de natureza optativa ou obrigatória, o que deve 

ser estabelecido no projeto pedagógico do curso. Além disso, cada 

componente deverá garantir a equivalência quanto ao desenvolvimento 

do conteúdo, das competências e das habilidades existentes na 

modalidade presencial, observado o disposto no PPC. O programa 

dos componentes curriculares a serem ofertados a distância deverão 

conter atividades avaliativas que incluam métodos e práticas de ensino-

aprendizagem específicos e incorporem TDIC para a realização dos 

objetivos pedagógicos, sem deixar de contemplar, no mínimo, uma 

avaliação presencial.

Do ponto de vista metodológico, o limite máximo de estudantes 

por disciplina EaD deve ser compatível com a natureza do conteúdo 

estudado, considerando aspectos teóricos e práticos. É recomendado 

o apoio de monitoria no desenvolvimento do componente EaD, 

buscando maior apoio ao professor no processo de interação com os 

estudantes e no acompanhamento das atividades programadas. Os 

encontros presenciais devem ser calculados de acordo com a natureza 

do componente, incluindo encontros para avaliação.

Essas adaptações têm desdobramentos no planejamento acadêmico e no 

envolvimento dos professores dos cursos. Para ofertar um componente 

curricular em EaD, é recomendado que o docente tenha experiência 

ou formação em EaD.
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Por fim, entre as condições institucionais objetivas para a adaptação 
dos projetos de curso, está a necessidade de que a unidade acadêmica 
garanta a disponibilização de serviços de tecnologia e comunicação 
para os estudantes, com a oferta de recursos tecnológicos de acesso a 
estes serviços. Também, os profissionais envolvidos na elaboração dos 
materiais didático-pedagógicos no âmbito dos cursos a distância da 
UFBA deverão prover a cessão de direitos patrimoniais em favor da 
Instituição, resguardados os direitos autorais.

As bases para a oferta de componentes nos cursos presenciais provocam 
a ressignificação do processo de incorporação das TDIC nas políticas 
educacionais e demais linhas de ação da universidade. A busca de 
qualidade implica em discutir e atualizar os critérios internos de 
qualidade, assim como amadurecer a reflexão sobre o impacto disso 
no conjunto das atividades acadêmicas desenvolvidas pelos profissionais 
da educação que compõem a UFBA, com repercussões inclusive nos 
cursos de graduação e pós-graduação a distância.

Extensão nos Currículos dos Cursos de 
Graduação 
A Extensão tem sido apontada como a mais potente via de 
fortalecimento do compromisso social das Instituições Públicas de 
Educação Superior (IPES) em prol de mudanças sociais direcionadas 
à justiça, à solidariedade e à democracia (FORPROEXT, 2012). Nesse 
sentido, associa-se com a formação do estudante de modo mais amplo 
que a capacitação em conhecimentos e habilidades relativas a dada 
profissão, ou mesmo no âmbito da formação geral. A perspectiva da 
Extensão aponta para processos de formação integral do estudante, que 
envolvam o desenvolvimento de compreensões alargadas e valorizações 
civilizatórias, de modo que possam se posicionar e intervir no mundo 
em prol do desenvolvimento social, equitativo e sustentável.
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A obrigatoriedade da inserção da Extensão Universitária nos currículos 
dos cursos da educação superior deriva do g (PNE) que estabeleceu 
como Estratégia 12.7 “assegurar, no mínimo, 10% (dez por cento) 
do total de créditos curriculares exigidos para a graduação em 
programas e projetos de extensão universitária, orientando sua ação, 
prioritariamente, para áreas de grande pertinência social”, estratégia 
essa vinculada à Meta de número 12 do PNE, relacionada à elevação 
das taxas de matrícula na educação superior da população de 18 
(dezoito) a 24 (vinte e quatro) anos, assegurada a qualidade da oferta 
e a expansão no segmento público (Brasil, 2014).

As Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira, além 
de reafirmar o mínimo de 10% (dez por cento) da carga horária 
estudantil dos cursos de graduação em atividades de extensão, indicam 
quatro aspectos relevantes de concepção e prática dessa dimensão da 
formação, a saber: “I - a interação dialógica da comunidade acadêmica 
com a sociedade por meio da troca de conhecimentos, da participação 
e do contato com as questões complexas contemporâneas presentes 
no contexto social; II - a formação cidadã dos estudantes, marcada 
e constituída pela vivência dos seus conhecimentos, que, de modo 
interprofissional e interdisciplinar, seja valorizada e integrada à 
matriz curricular; III - a produção de mudanças na própria instituição 
superior e nos demais setores da sociedade, a partir da construção 
e aplicação de conhecimentos, bem como por outras atividades 
acadêmicas e sociais e IV - a articulação entre ensino/extensão/
pesquisa, ancorada em processo pedagógico único, interdisciplinar, 
político educacional, cultural, científico e tecnológico” (Conselho 
Nacional de Educação, 2018).

Essa normativa estabelece ainda que, nos cursos superiores na 
modalidade EaD, as atividades de extensão sejam realizadas 
“presencialmente, em região compatível com o polo de apoio 
presencial, no qual o estudante esteja matriculado, observando-se, no 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=104251-rces007-18&category_slug=dezembro-2018-pdf&Itemid=30192
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que couber, as demais regulamentações, previstas no ordenamento 
próprio para oferta de educação a distância” (Conselho Nacional de 
Educação, 2018).

Na UFBA, a Resolução CONSEPE n. 2/2022 indica a lgumas 
possibilidades de inserção da Extensão nos currículos de graduação: 
associada a parte ou totalidade de componentes curriculares 
sistematizados, como disciplina ou através da validação de atividades 
extensionistas de livre escolha dos estudantes, a partir de documentos 
comprobatórios, pelo Colegiado de Curso (Universidade Federal da 
Bahia, 2022).

Ressalta-se que as horas destinadas à Extensão, demarcada como 
EXT no Programa de Componente Curricular e no Plano de Ensino-
aprendizagem, incluem não somente as atividades de campo, mas o 
estudo dos fundamentos específicos, o planejamento, a execução em si 
e a avaliação da atividade extensionista.

Assim, os aspectos que devem ser observados na proposição e análises 
referentes às atividades de Extensão nos currículos dos cursos de 
graduação EaD incluem: envolvimento de grupos sociais, comunidades 
ou população em geral em processos que garantam interação, troca 
e produção de saberes e conhecimentos em prol do enfrentamento 
de questões sociais e articulação com a pesquisa e ensino. O foco da 
Extensão deve ser, portanto, o incremento da formação acadêmica do 
estudante nas dimensões de cidadania, com priorização de práticas 
voltadas para o atendimento de necessidades sociais, estabelecimento 
de diálogo - construtivo transformador e intercultural - com pessoas 
ou grupos externos ao meio acadêmico, promovendo também nos 
estudantes reflexões éticas quanto à dimensão social do ensino e da 
pesquisa e da própria instituição. 

https://www.ufba.br/sites/portal.ufba.br/files/resolucoes/resolucao_02.2022_-_consepe_0.pdf
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As atividades extensionistas, segundo sua caracterização nos projetos 
políticos pedagógicos dos cursos, podem se inserir nas modalidades de: 
a) programas; b) projetos, c) cursos e oficinas; d) eventos ou e) prestação 
de serviços e devem estar relacionadas com as áreas de Comunicação, 
Cultura, Direitos Humanos e Justiça, Educação, Meio Ambiente, Saúde, 
Tecnologia e Produção, e Trabalho em consonância com as políticas 
ligadas às diretrizes para educação ambiental, educação étnico-racial, 
direitos humanos e educação indígena.

Assim, entende-se que a Extensão Universitária é processo educativo, 
cultural e científico que articula o Ensino e a Pesquisa de forma 
indissociável e viabiliza a relação transformadora entre Universidade 
e Sociedade, e desse sentido é que deve estar imbuída a dimensão 
extensionista também dos cursos EaD ou componentes curriculares 
com carga horária EaD.
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Considerações Finais

Os Referenciais de Qualidade para a Educação a Distância da UFBA têm 
como base a legislação estabelecida no âmbito federal e os compromissos 
assumidos no Projeto de Desenvolvimento Institucional da Universidade, 
trazem um conjunto de parâmetros teórico-metodológicos e operacionais 
norteadores da elaboração, execução e avaliação dos cursos e atividades a 
distância desenvolvidas no âmbito da Instituição.

Nesse sentido, esse documento buscou discutir um conjunto de dez 
dimensões fundamentais da organização da EaD: o design educacional 
elaborado conforme concepção pedagógica do curso e que se materializa 
na organização do ambiente de ensino e aprendizagem do curso; os 
parâmetros para interação entre docentes e discentes organizados por meio 
dos sistemas de comunicação e interação utilizados; a roteirização do estudo 
e organização do conteúdo eleito com mais relevante pelo curso com a 
produção do material didático; o processo de acompanhamento e validação 
do que foi apreendido pelos estudantes com a organização da prática de 
avaliação da aprendizagem; a valorização do trabalho coletivo para oferta de 
conteúdo com qualidade expresso nas diferentes linguagens com a atuação 
de uma equipe multidisciplinar; as demandas de Infraestrutura para acesso 
e difusão do conhecimento mobilizado e produzido nos cursos; a agilidade 
da gestão acadêmico-administrativa; as implicações da sustentabilidade 
financeira para a manutenção dos cursos; a mudança da cultura acadêmica 
com a inclusão dos componentes EaD em cursos presenciais.

Ao longo deste documento, foram discutidos os pilares para garantir a 
qualidade na Educação a Distância (EaD) na Universidade Federal da 
Bahia (UFBA). A regulação estabelece normas e diretrizes que asseguram 
a credibilidade e a consistência desses programas nessa modalidade. 
A conformidade com esses regulamentos promove a transparência 
e a responsabilidade, além de garantir que os padrões de ensino sejam 
mantidos em um nível elevado, beneficiando tanto os educandos quanto 
os educadores. A formação contínua de professores e equipes também 
é essencial para esse processo. Em suma, esse referencial se constitui 
em um ponto de partida, com atenção à dinâmica dos processos de 
ensino e aprendizagem do mundo contemporâneo, que precisam ser 
permanentemente atualizados, discutidos e compartilhados.
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